
  A COR E A COMPOSIÇÃOA COR E A COMPOSIÇÃO
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Fase pré-Laboratorial

Fase laboratorial 

        

       

Fase pós-Laboratorial



Questão-problema: Como determinar a concentração de uma solução-problema

corada pela intensidade da sua cor, utilizando um espetrofotómetro?

Objetivos específicos: 



ião complexo ligações

covalentes dativas/ligação covalente de coordenação. 

Figura 1: 

átomo central, 

ligandos

A ligação química entre o metal e os ligandos é caracterizada pela

partilha do par de eletrões não ligantes entre dador e o metal.



análise

espetrofotométrica

zona do visível

Figura 2: 

cor de um ião complexo

número de eletrões nas orbitais d presentes no ião

central, e da natureza do ligando. 

Figura 3: 



espetrofotómetro

Figura 6: 

Figura 4: 

Figura 5: 



Figura 7: 

Este aparelho baseia-se na Lei de Lambert-Beer uma vez que, a partir

dele é possível quantificar a absorção da radiação que é absorvida pela

solução.



De onde podemos ver:

A Lei de Lambert-Beer é então obtida pela seguinte expressão:
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Figura 9: 



Reagentes
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Todas as figuras presentes no fluxograma
têm como fonte o nosso telemóvel pessoal.



Registo 1.1.: 

<=> n =  1,200

249,69

<=> n = 0,0048 mol

<=> c =  0,0048
0,05

<=> c = 0,096 mol/

Registo 1: 



<=> Cfinal =   0,096

Registo 2: 

<=> Cfinal =   0,096

<=> Cfinal =   0,096 <=> Cfinal =   0,096

2

f = 2

<=> Cfinal =  0,048 mol/        

4

f = 4

<=> Cfinal =  0,024 mol/           

5

f = 5

<=> Cfinal =  0,019 mol/        

8

f = 8

<=> Cfinal =  0,012 mol/         

Registo 3: 

λ

Nota: Visto que na fundamentação teórica, foi indicado que a lei de Lambert-Beer não é aplicável para soluções de concentração superiores a 0,01 mol/dm3. No entanto, as soluções por nós preparadas apresentavam uma concentração superior e por isso os valores de absorvância registados podem ter sido diferentes dos verdadeiros. 



Manuseamento inadequado das cuvetes:

Má calibração do espetrofotómetro:

Concentrações defeituosas das soluções-padrão: 

Registo 4: 



810 nm

Interpretação do espetro de absorção do sulfato de cobre penta-

hidratado (gráfico 1):

Gráfico 1: 



ε

Gráfico 2: 

Análise do registo da absorvância para cada uma das soluções:

Interpretação da curva de calibração (gráfico 2):



a = 16,60421

b= 0,03261

A = ε c l
A = 16,604 c ± 0,03261

A = 16.604 c

Cálculo da concentração da solução problema:



Resolvendo a equação em

ordem a "c":

<=> c =  0,532    

              16,604

<=> c = 0,032 mol/

Abs (solução-probelma)  =

0,532

<=> 0,532 = 16,604 x c

 A =   16,604 x c





Procedimento experimental consultado


